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M E G A T R A F A L    D E R R A D E I R O  
( ME G A T R A F A L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O megatrafal derradeiro é o último megatraço faltante, ou trafal pessoal  

a ser conquistado pela conscin lúcida, ainda pré-serenona, a fim de alcançar neopatamar evolu-

tivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo traço vem do idioma Latim, 

tractiare, de tractus, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover; rolar; levar de rojo; puxar 

para si; atrair”. Surgiu no Século XVI. A palavra falta procede também do idioma Latim, fallita, 

de fallitus, “faltado”. Apareceu no Século XV. O termo derradeiro provém do mesmo idioma La-

tim, der(r)etrarius, “último; extremo”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Traço faltante derradeiro. 2.  Megatrafal último. 

Neologia. As 4 expressões compostas megatrafal derradeiro, megatrafal derradeiro 

egológico, megatrafal derradeiro planetário e megatrafal derradeiro galáctico são neologismos 

técnicos da Megatrafalologia. 

Antonimologia: 1.  Megatrafar. 2.  Megatrafor. 

Estrangeirismologia: o trafor onipresente atuante urbi et orbi na vida da conscin lúcida; 

a performance da vida; o acid test da autovivência; o upgrade dos desempenhos; o selfscrutiny 

quanto às próprias ações diuturnas; o aparato sensorium; o Traforium; o megaexemplo de strong 

profile evolutivo; o final challenge seriexológico; as investigações teáticas sobre a formless life. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência das holoprioridades evolutivas pessoais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade vivencial; os cosmopensenes;  

a cosmopensenidade traforista; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade 

consolidada; os prioropensenes; a prioropensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os 

paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os megapen-

senes; a megapensenidade; o holopensene pessoal harmonizador de holopensenes conscienciais  

e ambientais; a força holopensênica inescondível aos paraolhos atilados; o domínio extremo do 

holopensene planetário; a suprema sintonização da autopensenização ao fluxo do Cosmos. 

 

Fatologia: o megatrafal derradeiro; a condição neutral dos pré-serenões com ausência de 

trafores faltantes ou trafais extremos ou críticos; o saber faltante; o traço pessoal faltante no mo-

mento evolutivo; a falta de autodiscernimento evolutivo como sendo o megatrafal-mor; o autotra-

falismo é a submissão à ignorância evolutiva; a evolução consciencial como sendo o preenchi-

mento contínuo de trafais; as últimas investidas recinológicas do Serenão; os traços faltantes para 

a transição à existência puramente mentalsomática; as aquisições ressomáticas conclusivas; as 

aprendizagens finais da Tudologia Materiológica; as últimas megacompetências intrafísicas rema-

nescentes a serem incorporadas à personalidade serenona; os remates assistenciais pré-tritanatose; 

a acabativa seriexológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os resquícios experienciais requeridos ao desfecho da performance 

interdimensional. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das associações físicas e extrafísicas de ideias; o siner-

gismo dos trafores magnos alavancando a autevolução; o sinergismo autoridade cosmoética–for-

ça presencial exemplar. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; os princípios científicos fun-

damentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio filosófico universalista do 

máximo bem-estar para o número máximo de consciências; o princípio da evolução permanente; 

o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio do posicionamento pes-

soal; o princípio de contra fatos e parafatos não há argumentos nem parargumentos. 

Codigologia: as regras dos códigos de etiqueta social; as indicações do código grupal de 

Cosmoética (CGC); as derradeiras cláusulas teáticas inseridas ao código pessoal de Cosmoética 

(CPC) exigidas para a libertação da seriexialidade existencial evolutiva. 

Teoriologia: a teoria da consciexialidade livre; a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da estatística 

aplicada aos autodesempenhos; a técnica da tentativa e acerto; a técnica da reciclagem existen-

cial; as técnicas cosmovisiológicas; a técnica de viver disciplinadamente; a máxima destreza em 

Paratecnologia Assistencial Avançada. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscien-

ciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos da autodedicação multiexistencial à busca da excelência em pro-

cedimentos evolutivos inegoicos; os efeitos assistenciais do exemplarismo traforístico superando 

as barreiras proxêmicas e cronêmicas. 

Ciclologia: o desenlace do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio traforismo-autoconfiança; o binômio conscin-trafor–conscin- 

-trator; o binômio criatividade-racionalidade; o binômio intelectualidade-praticidade; o binômio 

criticidade-cosmoeticidade; o binômio cientificidade-interassistencialidade; o binômio hiperati-

vidade perceptiva–atilamento paraperceptivo; o binômio inteligência evolutiva–megavontade in-

quebrantável; o binômio objetivos derradeiros–autesforços finais. 

Interaciologia: a interação consciência-fato; a interação dos recebimentos das ferra-

mentas úteis à proéxis; a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a in-

teração proéxis-paraprocedência; a interação autodesempenho proexológico–Curso Intermissivo 

pré-ressomático; a interação proéxis-compléxis; a interação causa-efeito; a interação Serenolo-

gia-Epiconscienciologia. 

Crescendologia: o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada; o crescen-

do indício-prova; o crescendo sondagem-ponderação-constatação; o crescendo evolutivo neo-

cognições-neoperspectivas-neoconstatações; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-para-

cerebralidade; o crescendo centrípeto recéxis-recin; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo 

desfecho seriexiológico intrafísico–desfecho seriexiológico extrafísico (condição da pré-CL)–tri-

tanatose. 

Trinomiologia: o trinômio dissecção-detalhamento-exaustividade; o trinômio intercom-

preensão-intercooperação-interassistencialidade; o trinômio retrocognitor–formador de opini-

ão–produtor de conhecimentos; o trinômio trafor-trafar-trafal; o trinômio megaatributo-mega-

trafor-megapensene; o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio autevolutivo elimi-

nação de trafar–aquisição de trafal–fixação de trafor; o trinômio da Holomaturologia autodis-

cernimento-CPC-interassistencialidade; o preparo para a teática do trinômio assomaticidade- 

-ageneticidade-asseriexialidade. 
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Polinomiologia: a demonstração teática do polinômio autocrítica-autoincorruptibilida-

de-autocosmoética-autodesassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo trafor onipresente / megatrafar explícito; o antago-

nismo traforão / trafarão. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico quanto à vida cotidiana; as leis da Evo-

luciologia; a compreensão das leis cósmicas. 

Filiologia: a traforofilia; a recexofilia; a evoluciofilia; a mentalsomatofilia; a parapsi-

cofilia; a priorofilia; a pesquisofilia. 

Holotecologia: a traforoteca; a cosmoconsciencioteca; a mentalsomatoteca; a poten-

cioteca; a epicentroteca; a criativoteca; a superlativoteca. 

Interdisciplinologia: a Megatrafalologia; a Intrafisicologia; a Traforologia; a Autoprio-

rologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia;  

a Autocogniciologia; a Evoluciologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens traforista; o Homo sapiens altruisticus; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens megaexemplar; o Homo sapiens praeparatus; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megatrafal derradeiro egológico = a conquista da autosserenidade; mega-

trafal derradeiro planetário = a conquista da autocognição, em nível grupal, quanto ao planeta 

Terra; megatrafal derradeiro galáctico = a conquista da automegacognição, em nível cósmico, da 

Consciex Livre (CL). 

 

Culturologia: a cultura da Autotraforologia; a Paraculturologia Planetária útil; a Mul-

ticulturologia da Serenologia. 
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Caracterologia. Sob a ótica da Autotraforologia, dentre os últimos megatrafais a serem 

adquiridos pelos pré-serenões, homens e mulheres, podem ser incluídos, por exemplo, estes  

4, dispostos na ordem alfabética, conforme as especialidades da Conscienciologia: 

1.  Autoincorruptibilidade: definitiva, teática, na Cosmoeticologia. 

2.  Automegacognição terrestre: abrangente, cosmovisiológica, na Autosseriexologia. 

3.  Autosserenidade: a anticonflitividade; a imperturbabilidade; na Serenologia. 

4.  Inteligência evolutiva (IE) pessoal: ampla, serenológica, na Autevoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megatrafal derradeiro, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Automegatrafarismo:  Interassistenciologia;  Neutro. 

02.  Bitraforologia:  Traforologia;  Homeostático. 

03.  Conscin-trafar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

04.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

05.  Epiconscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Megatrafar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Megatrafar  explícito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Pré-Consciex  Livre:  Serenologia;  Homeostático. 

11.  Trafalismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Trafarão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Trafor  consequente:  Traforologia;  Homeostático. 

14.  Trafor  enganador:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

15.  Trafor  onipresente:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

QUEM  ADMITE,  COM  AUTOCRÍTICA  SINCERA,  A  EXISTÊN-
CIA  DE  PERTINÊNCIA  E  ADEQUAÇÃO  NA  PESQUISA  DOS  

PRÓPRIOS  MEGATRAFAIS  DERRADEIROS,  DEMONSTRA  

ELEVADO  NÍVEL  DE  DINÂMICA  TEÁTICA  AUTEVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Qual ou quais megatrafais derradeiros, dentre os 4 exemplificados, vo-

cê, leitor ou leitora, já conquistou? Desde quanto? 


